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SOJIEDAD EL/iíiaíaúA HE *iADI GBIRJ3IiCnf1'"'

UAl.SES, 12 Jeta-oro-1 9 4 6 ,-,

. i a f c — ü i n t o n í a . - 3C0IEDAD ESPAÑOLA BE ÍJdllWliO}^LitS^..S-í^^Jl B^
3Ali0áia.'A EAJ-1, a l s e r v i c i o de ¿ s p a í a ' j de '^ú. i í íáúáii lo
l^rancc. Señorea r ad ioyen te s , «uy buenos días.^TTva Franco.

- ^ í r i o o español: (Biscos)

8h . l5 3d!BGTAi.iO3 ÜC£¡ liADICi iTAUIQSAli Dj ¡iSPAi.A:

8h.3O ACAB.tt TOES. D¡¡ ODí Ui S U B I C K DS ÍIABÍO ¿ C l & i l D̂ , £¿i¿:.A:

- Banda c é l e b r e s : (Biscos)

1 8h.40 Suía oomoroial.

811.45 íiitiaoe modernos: (Discos)

9Ii.— Damos por terminada nues t ra e a i s i ón de l a zariana y no's despe-
dimos de us tedes has ta l a s doce, s i Oios qu ie re , oeñores r a -
d ioyen tes , rauy buenos d í a s . oOOISBAD SSÍ¿..iCLA B2 itABIGDIIÍIÜlCi.',
E::I3CE¿ DB 3AK0EÍ;01,'A EAJ-1. Yiva Franco. Arriba Bspafia.

. — sintonía.- OMÍ¿D^J Í , ÍJI»OÍJ. MÍ ^uOttOBISliSlCi., u.--.±^\^.a. u., J,W
CELOLTA EiiJ-1, al servicio de Sspaña y de su Caudillo Franco.
Seííores radioyentes, . ,uy "buenos días. Viva Franco. Arriba üs-

- Ga.':¡p a ñ a d a Ü ^ t ed ra l de Barcelona.

-. 12h.C5 Disco del radioyente.

'/121i. 55-3olatín informativo.

^13h.— Opereta: í'ragmentos seleccionados: (Discos)

x l jh . 10 Boletín informativo.

- Sit';ue: Oiiereta: Fragmentos seleccionados: (Biscos)

^13h»4O "kúsioa de las Ar.:éricaG" : (Biscoc)

Y13h.55 ttuía oocercial.

' J.4h.— llora exacta.- Cantoral del día.



¿roerama popular variado: (Disccs)

Guía comercial.

üi^ue: írogra-ia popular variado: (Discoc)

XHECEA1.0G CUÍ ¿íADlO I-AJX CAL DE EbPA^A:

3igue: Programa, popular variado: (Discos)

Ultimas novedades én discos:

í^úsica orquestal española: (Discos)

yj-5ii.3o Emisiones i.n.dio Escolares de "Eadi o-3arcelona": ^euxr.en del
pro£p?c.;a;

,.-\ "pest^loasi y los niños1'
3^"Danzas popularas españolas, ccn i lustracionea

musicales.
y, sLa clmrada": Onarada n^ 1.

V 16li.— Damos por terminada nuestra edición da cobre;.iesa y nos despe-
dimos, de ustedes hasta l a s se is , ai Dioa Liuiere. 'oeííores r a -
dioyentes, muy buenas tardas, SOCIEDAD ESÍASCÜÍA DE üADIODX-

• PUSlClI, El¿I3CQA DE 3-,UCELC:;A 3AJ-1. Viva Iranco, .urriba Es
paña.

X 14h.2O

X 1411,25

y14n.3C

vI4h,b5

. 1 5

iBh.— ¿sintonía.- ÜCOlEiJAÜ IÍJÍ-^JÍGLA ÜE üJÜJlODIl'UÜi.Cítl, Ü U J U ^ JJJ
3AEÜ3LQUA BAJ-1, al servicio de Bspatía y de su Caudillo
franco. Seílords radioyentes, muy buenas tardes. Viva ffran-
co. Arriba Sspafia.

- Caiapanadas desde la Catedral de Barcelona.

. - "Concierto para viol ín y orquesta en re nayor", de 3eethoven,
por J?rits Eresiler con la Orquesta do la Opera líacional de
3exlin: (Discos)

191i.— "Charlas cul tura les" : "El Padre de l a no/ela policiaca", por
D. líicolas Gonaálea üuiz:

(Texto hoja aparte}

19h.lO Miisica rusa; (Discos)

1911.30 üa¡EC2AÍ¿03 Cffi KADIO IVAClUTAL DÜ BbPAfiA:

19h.5O ACA3AI: VDSS. D2 Clií. LA EklSlCi; DE líAÜt 0 i.AüIOÜAL Di) EÜJ?AI,A;

- Aires españolea: potpourri de Planas: (Discos)

¿tjli,— I.'ovelas i-adiofónicas: "i.»ueve a i l lones" : Capítulo: Décimo
cuarto, original de D. <J ou-quín Calvo Sotelo:



. ZCh.3O Boletín informativo.

2C11.35 Interpretaciones de Carlos Gardel: (Bisóos)

2 011.45 "Hadio-Depart*s":

2Oh.5C Siguen: Interpretaciones de Jar los Gardel: (Siseos)

2011.55 Guía comercial y ei^i-sión: "El chiste del duro":
(l'exto hoja aparte)

2111.00 Ha1 a exacta.- 3Si;VIOlo *..^~UVOJ-C¡UIJC ^AOÍCIÍ/LL.

211i.O5 ¿"SLdsión: ¿Lo toma o lo deja?":

(Texto hoja aparte)

2111.2 0

2111.25

LÚsioa l ibera : (Discos)

Emisión: "Carnet de i*rte" y guía cci:.erci:ii.

( ; S i t - :^o¿a aparte)

> 211:. 3^ uotiaacionua de Valoras.

v. 2Ih.¿4 sigue: aiúsica l igera: (Bíseos)

v 21h.45 OÜlíSGTAiüCS OCiá ÍVADÍO «.n-iCiroi n^t ¿o,tÁi.*i! i
- \

/ ' - ;,úsica característ ica: (Discos)

."1¡.15 S-dsión: "Uocina celecta" y guíí- co: erci^l.
(vexto hoja aparte)

DS

)* 22h.2O Teatro l í r i co español: (
x 22h..45 3LHÍSÍÓH: v|UG dicen lo G mijeras":

(xüxtc hoja L^^ar̂ e)

Jii.l5 Dantas y melodias: (Dis ÜO:;)



-:<l\:'--; ,:

PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 8—H
Martes , 12 de,Febrero de 1946

LÍRICO ESPAfiOL

178)0 .1— va l e de "LAS DOS PRBIHCSSAS" de Cabal lero pac ^a roos RedoSio (1 o)

51)P.2— "Mujeres m a r l p o s i l l a s " por Emilio Vendrell ) 4e "LOS OJuAVKLBS" de
3_> "Dúo por ^ a t i l d e Martín y Emilio Vendrell ( Serrano

A LAS 8 '30—H

BANDAS CláLEBRES

BAMBA DE LA GUARDIA REPUBLICANA DE ÍAftIS

4 ) G . S . 4 — "AIHB8 VARIADOS SOBRE TB1IAS SUIZOS" s u i t e de E o h r ( 2 O )

SAKDA DE COLDSTS£AK PE LONDRES

M 8 ) 0 . S . 5 4 - « e l e o o i á n de "OLANTHE" ) .
6— s e l e o o i d n d a «PIRATAS DB HiNZAliGE» ( *

A LAS 8 '45—H

RÍTEOS MODERHOS

1599)P.7— B!AEU ROSA» de Bou ) ^
8— »SOLO ID AMOR" da Trescasas ( u r < l *

1076 )P.9—"IRES SUESOS» de S tyn .
» 1 P DEL IEMPO»

0 ±

• »A1 PASAR DEL TIEMPO» de Hupfeld ( * B l j r o B e 3 au G r » Orq.

MIS OJOS EH TI" ) f o x t r o t d e p o r t e j . p o r Q r , l < t<mmr D o r B e y



rus pisón s

» l « s 12 —H

MCOO D"L RILBIOYSHTB

1 2 ? ) P . l — V 15Ii PAT.iRSRO" v a l s de Z o U e r ñor Orq. Los Bote,' t f l lpsYiei leses ( 1 o)
S o l . p o r Ana M Pujadas ' -

l ' -KT)P .S~V l OitlTAKA C5L DS3I3HT0" da Sub i r á por ?uls Puque y su Orq, ( 1 c)
S o l . p o r M* J o s e f a J u l i a

l^5)V,3—X" MI BAíiUSL" de Bonet por Bonot de San Periro y los de P e i n a ( l e )
S o l . por Anton ia Sonuy

7o2)p . M—X" A U LDTA Y AL LIMOK" de ^ u i r o g a ™r ^ s t r e l l l t a Cas t ro ( l o )
S o l . par Manuel Cena le jo y María Fe r r án

. S — V TCSLTS ":L BOJtJI BDOtTI" de T i l a s po" Orq Deiion ( 1 o) J o l . p o r
J o s é ' .ntonio Llamas

l6Po)P.6—'X" t-aif-o de Mores ^or Mnrio TTisconti y su Orq. ( 1 c) So l .
por Conrado Pisca

7—^' CARITA D3 AHJEL" de Bonet por Bonat de Son Pedio y Ice de P l a a
( 1 o) So l , por Vicente r>uarcUola

B—X11 YO SOY í'STIC^IO'^de -ísuarón por Jo.•.•ce ' T e r e t e ( 1 o) 3ol . por
Teresa Aragón

517)P. 9 — ^ SSaüiíaT"ir de Schubett por Harta liggert ( 1 o) So l . por ''osa ¡J*
Hora

299)3.3.10—Y" JluRCEn MLIT.iR" de Sohubart por Orq. del noven t Garden ( 1 c)
So l . por Montserrat Porta

178)0,Op. 11—yBr lnd i s " de " MASEíA" de Arr íe te y catnprodon por Miguel F l e t a
y Sagi-Barba ( l e ) So l , por Asunción Solaio

" 31)P,Sar.l2—V" UEVAKTE'A" sardana de Bou t o r Cobla l a P r i n c i p é ñi lo B i s -
bal ( l e ) S o l . por Filomena Tomás

' 6O)G.0p. 13—yerna vooe poco fa" de " EL BoRBSiO D3 SEVILLA " de noss ini por
¡lercedes Capsir ( l o ) S o l . por Antonio I 'sr ln

ÍOOOJP. íU— .V" PSR T!J PLORO" sardana de Ventura ñor t ra i l lo Venflrell ( 1 c)
Sol . por Carolina Bertoaai

997)0. 15—V DANZA 7" ¿e Orinados por üonoait'j supervía ( 1 o) Sol . por
Federico "ontfact

7O9)P. l C - ^ i r o l s de " LA PRJN033A DE L4. OZARai" de Kalinan por Orq. Los
Bohímios t i s n e s e s ( 1 c) Sol . o r Antonia PuJgarnau

2271)3. 17—O' BOLSRO" «a Ravel por Orq. Sinfónica de Boston ( 1 c) Sol .
por P i l a r Radas



IBOBfUlU "E DI3G0S

.1 L.iS 13—H

FFW5I.3KTOS SELECCIONADOS

223 l)G.l-¿<po tpourri

I:!urtea,12 ̂ áe^í^tfpsro ,

/ ^ / •••1 •

mRES I.9J0HACHA3*is,% riohúberf,
( ) \

pourri de LA CASA D3 L.a RES I9J
Orq. Artística Da jos Bola ( 2 e) \

1 0 l 8 0 ) i . 2 j ^ p o t p o u r r i 4s " BEBFILIKO3R" fle Frey par "IarÍ3 HiHBn,!Tex :'anain
y ffito í'jUitone ( 2 o)

—^soleooión le " ROSE H £ I 3 " ds Friml por Orq. New "ayfa l r ( 2 o)



PROGRAMA. DE DISCOS

Liarte a, 12 de Fa-torero »

Ík FOPULjR VjBIA.UO

B&— " SEVILLANAS DE
02— •' FJK'ÁKCUITLO DE AlítSRIA" Se \nvae Orq. CDJ: y, <

3— " SÍ; Ul: I
4— " SL HESO" Tais de

SST.tOL" üe «Uva ) Antoíli to l u s e l

291JP.T.

170)P.T.

Cb— " IEI LD1A

V j — " HCCIO" tango de

son de Orefiohe ) p o r Loa Trashumante a
(

3r;o y Laón )
8— " BODSGOÜ TVi HUIÍ.-LS" de ,iBgel Inpe r io

9— " AL O : I V O " pasodoblejoepas
OlÓ— " Fl'niA ÍSPiXOLJ

j q
( por Orn.

11— "Roaai.za" de
12— "Pavana" de

BLiidCU" de Moreno Torroba por llardos ¡redondo
TORDSSILLáS" de S.'oreno Torroba

por Orq, de Madrid



PROGRAMA n 3 D 33003

A LAS 15 '05—H Llar t e s , 1 2 de Febre ro ,19Ué

PROOHAt'A DEDICADO A LA RADIACIÓN DB TOTA SEL3CCI0N DE ElScOS BAILÍBLS3

p o r J0S3FIEA BRADLSY Y SU ORC£.

) P . l — X " CBRCA 13 TI " fox l e n t o de Hoffman,Livlngstoone,Lp' iJ>l j . , •: ( l e )

)P.2— ' /« TU NUNCA SABRdS" f o x - l e n t o da VSrren y dorñon ( l o )

JP.3-ÍK " MI COSAZON 1 3 DIC3" q u i o k - s t e p da í/oren y Cordón ( l o )

)fA-¿ " riSTS 1.a CO-uaON" n - i o k - s * e p de B e r l í n

) P . 5 ~ y " E3 U P'aMSa*. VEZ f«,UE MS HÍS SMAI.!ORADO " f o x t r o t de Kapp y Tob ía s

A LáS 15 'SO— E

MJSICA OR UiüS'ta.L B P A Í ' O L A

. S - X " ASTraLíNA11 de V l l l e por Banda M u n i c i p a l ele Kodrid ( 2 o)

12)G.S.E.7-¿» J o t a de " LA D0L(K3S" de Brett5n por Bar.áa ü u n i o l p a l de Bar -
c e l o n a ( 2 c)

3 9 ) ( } . S . S . 9 - - " OBf'-IA" danza f a n t á s t i c a de T u r i n a por Orq . s i n f ó n i c a ( 1 o)

A LAS ^ '^5—H

VOCES F3IENINA3 0SL3BR3S

MaRTA SGG3RT

0p.9-f- "Una voce poco f a " de " 5̂L BARBERO DS S33TILIA" de TCosslnl
l ü - T "Oeohi p u r i che l n o a n t a t e " de " NCRMA" de Ba l l n l

DltANA DÜ^IH

9 é 2 ) p . 1 1 - ^ » ATE KIRIA" de S c h u b e r t
12—X" ALELtJYA" de I tozar t

FLOiaiCJi AUSTRAL

l J 9 ) P . O p . l 3 — • '• AID»" de T o r a l ( 2 c)

. * * * * * * * * *



PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 18-- H

Hartes, 1E deFebrero 1946

"CONCIERTO PARA VIOLM Y 0R4, KN KB MA10E"

de BEETHOVEN

Interpretado por jT l t z Kralsler oon la orq»

de la Opera Nacional de Berlín* Dirección Maestro

Bleoh

álbum 1—íiaovlmlento 1» "Allegro ma non troppo" (6 oaras)

2--. » 22 » Larghetto" ( 3 caras)

S-- « 3» » Hondo a l legro" ( 2 carea)

"PAHTITA SK SOL 11EN0R"

de . BACH

por FHITZ ¡JlSiaLÜH

4 ~ ( última oar» )



PROORJIU D3 DI300S

Á L.iS 19—H

KBSIC* T3TS4

22)0.Op.l— "Sscena da l a coronación" ds " B0RI3 GODTJKO.V" de t.'oussorgaky
por Feodor Chaliapina.Coro y Ora. Sinfónica ( 2 c)

375)0.3 . 2-V " R "HIKISBÍiBLtS tti TSCHilKOtYSKT" por Orq. alnfóñl(¡«'-( 2 c)

15)G.Op.3— ''Danza general" da " EL rRINOII>B: IGOH" de Borodlna por ooroa
y Orq. Sinfónica óe Pa r i s ( 1 c)

360)0.3 . 'I— "Karcha y aciierzo" de " Ljs TR^ N.iR-lIJJS"DX aHOR" 3u i t8 da
Prokofiaff ( 1 c)

'ISPA.'OIISS

19*50—H

potpourr i de Planas

por Orq. His^áiilo

33)G.5.B.5X ( 2 caras)



PROGSUMA. DE DISCOS

Martes ,12 de Feb re ro ,

INTERK13T*0If!NSS D3 CARL'S OAHDSL

152)P.T.1-¿X» ARRABAL ¿IIÜHGO" t rngojde La Para
2-#<" LEJANA TIÜRSa MÍA" (

1 D 3 ) Í . T . 3 - * V ' COirKSroiT" de ;uoaiiori )
tf-r-'" DIOURABLS" de Barbosa (

27JP.T.5—0" L i OISnCITA" de Raraunciio )
6— " LOBO DE ViSR" de B a r b i e r l (

Ice Gardgl

IUZ DR FA3OD0BLE3

5)P .B .3 .7— » ML0HS3 LA PÜT3OTRA" 4e
8 " TlffiOLarS" de Celares

) Gronads Oro. Española
(

l l t - ) P . B . S . ° — " CARLOS ARRISA" pasodoble tía l.Iarlnello
10— « «J.TIR VIVAN LOS F30S" de S v a r i s t o R u ^ n Tvor la to y Orq.



PROGRAMA Di DISCOS

í LAS 21/20--H
Martes 10 f£é Febrero 194,6

'II i

HUSICA LIGERA

159)P.I.l—m iX QUE KB QUIEBD REÍR" oorrido de Pulido
2—«00RHIDO» de Retablo español po¿ Quintero y

"LEHQ LEKD" marohlña de Frazto )p<r H«ri '"•rohe oon l a Orquesta
"ALI BABA." samba de Tyta ( Plentuoián.

339)P.T.

369)P.T.5—"SEPARACIÓN» fox canción de Quillemat)
>6—"TIOLIN" tengo slow de Bou por Quinteto Nootumoe



EE DISCOS

A LaS 22'lO—H H a r t e s , 12 as .Febrero ,19>t-6

ÜD5ICA CARACTERÍSTICA ' / ^ , /

S37OJP.1*, » SONRISAS Y JLORBS" da Avitabile ) Orq. aS.%laerá-14aaa'SiBr
2Sr- " SWEKATi JLOSB-TTINi" de Oaatognoli ( \W'-~-

n a 22áo—H

TEATSO LEICO ÜS

319)6.3—f "Cuento y t a r s n t e l a " de » L\ D0ÍJAHS3A" de Kl l 'án ) barcos ^etond
?•— "*J"Iíoinaii2fl" de lf I.ÍÍ.TÍUZA" ds VÍTO S (

O.Z.Or.5& " Li ALBJSIA DB LA HUERTA" de Chueca ) Orq. Sinfónica
b-£ f an t i a l a do '< B0H5M0S" de Vivas (



PROGRalU DS DI3OO 3

i L.tS 2 #1tO—H I.l3rtes,12 de Febrero ,

ISLODIia Y TtIMB

131)P.T,

129JP.V. 5 - *

l,a LLAMAR ¿3 3I3S133S OSEIÍ'O" de Denby)
AMAPOLA" da Local IB. (

DIARIOS DE LA I.UftAÎ A" va l s de o t rauss

"iuirl ie Kunz y su Orq.

DB 1IDKI0H» de Xomrak Orq. Bohemios Tiene sea

215OJP. 7—>'" 3L B.iILT! DS L0"3 USfiSDORES" de Bishop ) TtHaSa y su 0 " Q .
§—%« EL ¿LifflOC DÍ;T. SDR" de Tred t

1102)?. 9—X" .T^»L0DS" de Ha31 a ) nernanas An*e» 3

10—)(» TiJTCHD PILCÍ" fie 7rubel (



s . ¡3, » ,
asa* o
Programa» "<S1 i'ABSii Di JA SOViil*. POLIO BCA
d« la aarla dfl chacas culturales Ae,
íioulán OouzálsK Huís,
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Hora

IWoordunas, oon ocasión da l a boga qus aloaiiaii l a l i t e ra tura

poliolaoa, a iiilün la llevo a l a olma da la popularidad.

Gonan-Doyle, había raaliüado en l i te ra tura una ooaa muy d i f l -

CÍ;I y qun royala indudable calidad da a r t i s t a an un suton había or?

do un t ipo . Un tipo conocido an aua condiciones fisloias y morales

olio más <iuo al aiarao Oonan-Doyls, y, desde luego, tan vivo, por f

menos, como é l . Hablamos da 3herloolt»Holraas» Y «8 indudable ¡s.ua «

Conan-Doyla no hubiera escAetldo, no posaaríamoa hoy ase

t ipo; poro también aa oierto [uu ai 3harloclc**Holiaaa no

tíonan-Boyla no vivir la pora l a posteridad;' 3a habría musjrto y r,o feu-

biáraí;iO3 oreldo obligatoria eatu charla.

Oonan-Boyla aa puea, y no puad» ser otra ooaa, al autor do

Sharlook-IIolmea anta todo. Ta aabomos luían era 3hsrlook~Hola8B.

gran detective, a l prlnoipe y maaatro de todos loa detective». A.'

delgado, íoraudo, aarano, peropioaa haata lo indaolble, limaba si;

pipa, gastaba monóculo, tooaba «1 vlolín y la íelaltaba la qulmiü: ,

iisfta ea el tipo y no hay quien lo isuava, Tan fuarttí aa, que

nuoho tiarapo otroa detaotivea aapiíraoa, maraa oarloaturasi dol

gran polluia, fumaban todoa an pipa y aa ponían an la vantana de

uno da loe ojos asa oriatal absurdo que al monóoulo 3i>. Tío solo ¿

XiOs aifloionadoa a la leotura da orímftnaa, loe obsarvadoraa aapowt'

neoa> alí*uaoa r^'iaotoxísa de guoaaoo, todos funíibBli en pipa, Un í¿c

bro onn In ñipa an la boca, p&raoía sor aate aolo hecho

todo por influencia de 3h«rlook-Holme.j.



ato ea algo» Xndudablamdnta quiaü ea o apa 3 de aflíciaar <m l a ima-»
n tícl pueblo uu. -tipo fía aso fiíoclo, oa un aartlata da vardad. Por lo

• damas, una. wa <\\x# enaoütíú a &u hüiaiJie, 0onan-3oyls hluo oon ál unas
cuanta» nóvalas l e a l e s , Ün or-tiaeu nlírfiüriooo. La policía inveatiga, aoa-
aa, esüaltt y da dúo «a. ¿n £Xn do auantaa, si «rroi* o al vacio. ííntoncaa
entra Bhwrlook-Holmaa en aaoena, 3t»n por ĵuato «no ol-ridanoo $u« ea û̂
p o l í o l a "araatettT!1* Man pornua , e x t « n d i a a su fauia, acude a tSl una h l ^ a

d o l i e n t e , una atjpoaa q.ua l l o r a o una Inoaan ta r i c t l i a a . X on cuanto 3her~

loolc-^Kolüíaa apa raos va un Inc l lo lo , ypa. a lgo que l o s deíaáa no T i e r o n , IOd—

cío larferlgan l o s paaoe del d e t s a t i v a ! &ita.*at mi ra a t p d e e park»s« aao©

tina o i n t a da mad i r y t-oma "ferae dlaaiiélüiiaá» C t r aa vaosa aa guarda taai

poco da ottíilíca <i» c ig&rro an »ui p a p a l t <5 Jnira pon l u p a l o a l a c i r i l l o s .

Ueapuíía a úasa? a t raba jas* oon a l ca r*bro y Qn e l l&bor&toricu .¡iiiáli-

a i a d» l a oonlsa, o d e l polvo» aoiiacláK oan l a s raedldató. Alfídii vi:*. '• .

&yan&tioa y a l firmal «1 a s e a i c o . u u l ^ a ¿d l o l t

K-KolEieíi y n a d i b más qua <íi»

l'iaae, on rtíidio ua « j t a t raída mc&£iii«» ai!-iapra i.;. ' ->:> »

üonan-Doylw t i a n e íod&víe, ÚOB ooeas ¿te bu^u y icva l la t i ; y ¿a bu^n a a o r l -

t o n lr% ixivvwiXÓn, aiampsa v&r lada , aunque « i üísa&rrollü aea Xua^o •^'3-

rüü i t ío , y a l fautaorltmiú l l a n o de graoi t - y de uíjtlldticí du l o a daduc>.

• •'» Jharlook-Holmao a l p r imer golpu íto v i s t ü . j & t r a un fiaeconcoi-

d c t a o t l v * ! e i n vacilf toi i5n ( oon s o l o una c i r c d a , Xfc v o l a t a «r>f

¿ixta* p«i-tíí da sv J i i s toxiR y l e da d a t u l l e e quu paaraoer. •

[¿divinado?* al v i d i t a n t a aa adaiixa« T 3li«rloKli-HolEiü3 c

oafa©, ^odo ha a iúo ooaerx^&oltíji .peniotiraate y düducüión raplu:T

&Hoeiia« tjv.d Gonsn-jjoyl^ r«pi i ;e ÜIUCIIÜ, a c r a d l t ü n o», ¿ i w a n t i v

htunor Ittgldu»

íiati iiovulttS 4o aiioriook-Hoiiiiüa xit?2i dado l a v u u l t u vX u>ulido*

tl-jEipo d t í l t í i t a r áü a 1& ¿íuntü coii rawáa» porquo no au^lun s~i

ni iiMuralaa» ititiaüii onoontruraa algunos páginas de laot*
-UÍ o ttll&f méüf por lo común» aiu^llau hiatorlas yülioiac;

lB-piafí, ain i-iue aí# ftivierta 6»; «lias por pcr-o dol au-or int-



M U., POXJOIAQft

T aquí so aoaba Qonan—Doyla • Ho ha dado rafia da al* 3us nóva-

l a s , fuera do aru gran t i p o , aon andabloa por l o general y mano;) r e -

^^mimdablea por todos »at£loij« ün e l oaaso du su dXlQtenoiai Oouan»

vía diú 'iti unn manía oasl rada r idíoula qua poll/r,ro3ft y jue haoa

fuá dltimoa l i a ros í'aohaüablea, tanto por lea idasa como por l a for-

¡: i BO hlao oap i r i t i u t a , paro no e s p i r l t l a t n platánioo, Bino aoüivo,

•U- los qua a') t r a tan famlliarmíintít oon fantaaraaa y iiaata lea aacíiB

Coto^raíías para l a Brenaa» üato ha tañido de ooraioldad una vajea

;Í 3 pudo habar aldo rsapatabla. 3a le deaoulajfiaroa, a l chiflado aa-

•'*•"• publloamonte altamos traooa, y dsjd da aajf tomado «n aar lo .

Una para todoa y sobre todo para í l . Poriue lo Tie pura.

¡̂¡íii da loa lttotores ha aido cómico» jreiede ropreaantar pnra Cíonan*-

) '/le l a ^ayor trafíeídia, OoJiflemoa en qtuo loa últimoa momajitos da

t' Tida, aa loa que l a i n f i n i t a misarioordla da Dios 9a haca ai!"

iáa patenta ooc ol honibra, l l avar ian a au aljnn l a aufioientQ lu,;

0 O o - - -



ÜíilUd OAiTÍOLIO - uli«HB¡¡¿

ViiTTA ÍUL WHO"

SraislSn da UE iilirüTO
"iL OIIIÍÍIJÍ DIÜJ DURO"

DISCO: "DAL'ÜA UÜ LOb CUCOS"
C O ;". P A S tí B

DÍai; 12 leürftro 19-16
A l a s 20, 55 lioras

L O ü U T O lí

.'üLIO con motivo de

EL Ct í lb^ ML DUKO.

ümisi6n ofrecida por AUJIÜ-J . . ^

l a excepcional VlfilfTA DEL DURO.

ITo aejen ustedec de v i s i t a r loe AL-1 lACEilüá Ci^ITÜLIO,

donde encontrarán n i lea de a r t í c u l o s de cal idad, que

podrán adqu i r i r a precios reducidísimos.

Ge ño r a s , señor i tas i tengan l a a>"iabil i dad de escuc'-cti* es-

tos prec ios :

J a r r o y b o t s l l a yara ajua» UIT DURO,

líueve vasos de vino» Ulí WllO.

Jue¿;o de café para se is s e rv i c io s , ÜUATriO DUíiOb.

Jue^o de pos t re , TA3& Db'KOÜ.

Y también hay a r t í cu lo s interosant ís i taos para los caba-

l l e r o s . Por ejemplo:

Cepil lo para l a cabeza, U1I DUKO.

Cinturón p i e l tubolar , U1T iJURO.

Paquete de c u a r t i l l a s , lili IÍUKO.

( C h i s t e y f r a s e . )

lio olviden ustedes que en l a GHA1T V̂ ITTÁ V&L DURO de los

AUiACÜirüÜ CAPITOLIO ha l l a rán cuanto se neces i ta para

l a ca3a o para uso personal .

Y con es to , nos desdedimos hasta mañana agradeciéndoles,

como aietupre, su g e n t i l a tención.

CUCOS"



» O E P A H

Día ley de labrero de 1946.
A las 22,45.

LOCUÍ'ülílO:

~uiui BADIO UiúiUU.CÍl>itde l i "ooiadad ¿topuñola de ¿iudiodif usión. (DLaCO.NU-
Ü3S.0 ÜNO.A SU TT.liun SJS JIPIAÍLÍ PiJL,* UiCIH J.Ü ,tUS SISItó;
-Ofrecido por Jabón en pol /o ¿,01^*1 ¿Tabón que lava y no decolora,©! nás
ej^uuaco do loa ji¿boueH,vun ustoaes a o ir LO ^üü i)ICííU L<>¿» ¿aW^ii Y LO

a'^i'i'U los i-Oülils por iousinet.laJi ^WJÍÜDA ¿A ¡SÜHICO.A OU
ii DIJOIB LO t»U¿ 3ÍGUE: ¿ ^

aochas saiiortts 7udioycutos»a>«tYú IÜO tiunoa u^t£¿ea
otrti Tez aqul.dispuosto a Tsr s i lo^ro haoorlos paer el rato«««l.Ahl Ya

llego para inl e l monento t;n üescado:vanoc a dar cop.tiiuiaci¿n a uquo-
l l o s puntos susponsivos cua ustedes rccordurr&xi dojanos pciidiuntoa de
un Mío en nuestros queridas CUiilXUiuiCXtiS Con cuánto placsr Toy a

üür-cazar cate nuovo ¿ĵ ri'ai'o ¿*tc:uó ulosiía Li pura ustodtíc rusuitara in-
tortsant»:Vodas mis fuerzas pondrá en el lo;se lo asaguro....Como siempre
los martas nos pertenecen señorea radioyentes, i^uí cosai airo-ios y oirsuios
en e l los! IVan e. enoontrar una ocasión 2¿s para decir palabras deliciosas,
i aneando en el las yo ya estoy loco [poro loco remutao.^cauo uiaipr» uo
iré encuentro de "aqueste" B*onera9la m^uioa me ayudará en mi alegría:l'e-s
aseguro que desde que be «mtrr.de cu el Kstudiotestoy balilandotsólüia«nto
de pensar en lo í.ue "la bailaron".(DISCO."JOi'a Dü "L.* D0L0RtS'',ji au Tlül-
'̂0 uji ,a'iJi.> n i . . Djscia LO ..va mws:

—uta nueva únlsidn • ue nos permitimos o£reaerles hoy usiioics rodiü/ontas,
naoló no ha imoho de una convor3ación,iiut motivada por nuestras CÜUÍIÜÜÍI-
Ci-iSfsostuvimos oon una señorita que aj una nonada^iujorcita Liüluxiia,«lo-
gante ella como la que m5s;oulta,amante del sport,dol cine,dc los libros
y muy al corriente de todo lo ^ue signifiou vldutdiverjión y trabajo:jslla
uol5.t: ássticzib BU oa3a oon GU3 escritos e id&aotiuüy o î¿iknuleu y sanstitus
r.ot oi-.rto . . . i l l a Tu* Xe o.uo _ií dio la -¿ u& -fimos a oíi's¡otrlc3tiiau
es airo así como docirjque es una idea de todas.Uo necooito acülrur >..uo
cono idea de una mujortes Justa y £ioert£ida..«.JLe dijo aproxijiadara^ntft lo
que sigue:"Ya que en las CUÚÜJ^IÍOIUÚ pretendió USÓ«1 ooü muy buena volun-
tad naoer una defensa nues£m,?por que no nos dá ocasión a defendernos no-
sotras mismas? -?Y por ÍVLÍ no?-i*i aifeo yo. Lu idea me paraca estupenda...
-Incluso-oon$lnuó diciendo olla-croo .na ao-jí nuestra sr¿n oportunidad,
porquü lo cuo nocotrac SOLIOS cajjuccs de d3Cir,no hay hombratni usted lüismo)
aue e«a capaz de udiviiiarlo.^-^cro cso...TI-iJermltunc scguir-contiirjó-«iiio-
ra que estd de moda aquollo "del iiüi.üjre do la oall«"t>¿ue no es ni nac ni
menosfque la opinión popular.?por cué no henos de tenar nosotras voz yf
por nuestra propia boca~,oca3lón do"ontrc veras y coaanzas d noubrir nues-
tros propios pensamientos?...-i-ero eso es algo formidable sef.orita.-'ia lo
verá s i lo es."me dijo urtueajido las_oe4as.-"lncluso-p^oEÍÉUÍá-sería un

• - • - - • • • - O P a U^JJ^ ¿¿ai»

, , . . , p r t a n o las ala-
banzastseran nuestras,'jircluslvuaiente nuestras,do las uujaraa),;.odrlu us-



t«d d^dlúarla u ellos'.a los honres»?vue lo x^^ece? J i*i sabrrleüi por noso-
tras uismas lo que pausamos del hombre,do la vlds.,del amor,de la familia,
del hogar,de los novios,de loa maridos,de nuestros sufrimientos y Ae todo
lo que nos rodea....¿as lo diré:bi tlguno tiene J.{;o i.ue nontactarjiuejor
u,ue raejo :̂cLiie lo híugajque tanpoco estarla demás la controb$rsia..nl contra»
rlo: |cui¿n aube s i ^Itíguriconos u ponamos do uouerdo para siempre.?i¿ue ne
dloe ustod?"v# •.*^o tuvo fuerza para contestarla:tal era fed entusiasmo...
iie laoi&ento v)U«do aeoirl33 que permanecí una hora y media con la boca abier-
ta ente aquella Inesperada y luminosa Idea, uuando pude cerrurla-1- booa.
no lo id«a-eioltine dándome un fuerte golpe «n el frout'-ú.:"Uo erbál l'xu. lo
tengol -"?^u»í-mo preguntó ella un poco aEustadE.-lii titulo.Twuuo uBi,od
«oíao }>n»ci3 t i tularse lu ¿loisidn? -"?C62iio? îe Grito^A3X«- nL0 ,̂Ui¡. i'XUtĵ JJÍ

m > la iiilora
( t prls&r ououraieyneró yol Y»#

C3 vt.rdaa.Jía luüou co El poú«r au esovltc, tut jor cierto oomo íelloitaclón
y hoaiaiix}»fue pormito dadloerla lo iiue sé<iue es su adaioa fiivcrita«(BIí¡CO.
L ü a u tt "L \lSE£¿" l( I r t O l LO Ü̂J

-?Compreuá«n a l ent'jslaEao ÍTordacs ssíoreo radloyentesíCamo os muy a&txxrij.
no m* atrevo ¿ pregunatr ñ las sefioraB y Beüorit&s.sl lea egratn l e ldes,

t u a V 3 í i ' l I 6^TotBÍ 3 aeoirl£J3 ~ue y LJ

para cuiíí'occIoiürlappürL, lu. c*?l¿-#¿.>ut;&««,,r.Qclo lo oue nn e l la SÍ. .
¿icho y pensado por uotoü©e.«,»Ko habrán olviduóo'ou tltuloiLO-.o^, ^.¿i*.
XtJ¿) iiUJi^RJíj, ••̂ iuwi&(~' u« ¡JÜÍ'U coupletüTle iiciaos o.ñíidido;XiO ^Uli UiQii'J î ¿> Liü—
JjiKií* Y x.ü î üü OQTÍI'ÍÜTJÍJ: LÜü ¿i(Jfcb¿ü&»»••••••¥<> yn nw prcoaetü rutiuOs Ü.»
aq,uolloc que no se olviüaa,. »r-ej:ofttpÉ»Bar do el lo aer LTUCÍIO(HQ «e bodo;.bl
t;li.a.(io uo U£-twicaf Jubón tu polvo AJJUí#ose jab&n ;¿uti lavu y no ducoloru y,
ouo toutus cxitua lu& proporciona ítl la.var sua prcíOutie. pi-fcciostis jautorlal-
tiíiiitt buñuduo oa uspuruu»«Jabáxi ou polvo Bflüfrepito.üiiiler*tda£¡ea,hace ijtiía
¿1 un honor y un plaocr^oíTecorlae pretendiendo coníributr a las alegrías
6.c ustedes (ul cueLLtitü ¿t1 uulacc uí.u.u de vacaciones ÍVÜÍ,QUÍDC* días d« Ta»

Conourso^yu IJ.U« «a J¿£.el espumoso jubfin füü fel Ja-
.07&fel qus nos dá ocasión do ofrocerl«e Mi.ü Í./,UJ> 0X-

podló.o celebrar el
bou t̂ ue lu-va y no decolorar q
CiJ. i*— iüJiKiS Y LU IUJÍ co:ttüii'i.il Lüa liíiiBiüü'.lel Concurso ae l a i l u -
sión. TA quien no l e haoeaJJLusion 15 olas de vaoaoionea oompletac y p.ga-
c^c dcs&o oue nal^azi de su oasa hasta que vuelvan? l^uinco días do vaca-
oionae donde ustedes ell.ian y son toda la familia., f^uien dá más? (X va
bolu.tatibian coarlainoz cooir¡íi;ljjOü.íiUJ-bO D'Á ÍIÜÍJÜ mi XJli SCbBO -U¿ su UMü
A «ÍGJÍO 1)K CJUJALLE.'!» DJÍL TIOVIVO^ SU TIÜIPO Jü AEUMA. P.-lKA DiCIS LO HUÍS

-Mo oa ueoeoario rus a» digan urtedue qua eüta us lu hora prooieaiacnte pa-
ra eopfzor a penear en las vacaoton.s. X*. lo s í yo.ya.que no te,y oasa en l
uue semeje de hacer proyectos encantadores para yci- ae f^J? *° ^ f ™ »
ble.eBO. días dcaiouacü OL átE,c!-n6O,ei!OE elac dedicados tob
t l a dl-jcrtiree y da(Kue pcn=amionfe

la

ttobars» able.eBO. días dcaiouacü OL átE,c!-n6O,ei!OE elac dedicad
tola a dl-jcrtiree y a no pcnssr en nída.(Kue pcn=amiontoE nía bonitos teae-

fe, rSus^J—ropcrcffe«cS Sg íl^H.^ug g ^
MW.

.YWMA haî  ^ue buoor PUXL genar esta crw. opoi-twiidad?.^ 8encilio:tomar par-
t e i ¿ e l Concurso " £ . TC«..'«tt au« consiete?.liosotros l o nomots titul:do;LO |



n Y Í.0 I»UJI cüisll'iai.iH Loa ituu¡Hií>....?4u4 es lo iiu9 podrán
deoir ellas? Cosas estupendas«estoy seguro, ?^ue podrán oontestar ellos? S'i-
KaT<mselo:galanterias,U.ógiostpulabras de admiración y e l reconocimiento in-
discutible de su Incondicional p le i t e s ia . . . . . .O igan tstedea las Basas del gran
COiMCUlitjÜ t«B. (DÜCO.TajWS Dü l'UCUPtiTAS.A SU TTMJPfl SE APIAHA PüEü DÜCIR LO
HUÍ. ÜlUUE:

-LO «¿Ui DICEN UiS KUJÜMS Y LO 14UÍ. coML'íffl'Mi LOS ttuffiaus.üiun Concurso EdS.
Beses del Cor?ni'*^c'-n:T-Vodrt'n tonar parte todas las 8oñArusf3afioritaa-*yiyoros
de 16 arlos-- .r "-de 18 a 80-que lo deseen* 11-Las contestaciones a l

Cuestionar:'. > leeremos-chemas de l ibre eleoclón.aeran enviados por
esorico • _jiü'..Oaspo IE pgtuelpoJtV- III—is condición lnd4íjp*.iB¡ibl«
purfi t ;.i e l ooacurao# aUG lo j sncritoa ssa.1! íTlrsiados oon norr î-o y
apelli , .i el domioilio dal Concuasante. Ui no les intortwu nui BU
"r.-r'r"< '̂ o -o-- jinrofQno#pniiii':'i u t i l i z a r UÍI seudónlnoipero uilem*

' llO.o y .lij'Bceion» IV-iil Jurt¡.4o ..attirí oooa-
wt.sa ¿Tabrín ^J^un iJii'ectivo üo ICÜJAÜ Í.ÍJ¿»

Loros uue pci»£neceran anónimos* buicunvnt*
I . u . i ' - 1X> üíi+& de vaeaolonos £a£ (sera otorgado por votíición

•Í:\..-Í:\, •- «Bijaoitl i;iu ¿orí i<_u fiE3te para todos. T-^toü üoa-
<~ .̂ . -do:? lgs ¡¿irtsn a lúa u;ioc laonor. ou^vto ¿JOÍ" I t /4aisora
. j . . . - . - - . orat.. Coiio'uiMuiitjs ¿uo dasson leer CÜOÍS miiiios sus
t :.:•, •.,.:.. : A i cu contiiatac:l5n. 711- £oáos Xat; jitevos ni :.roin-

;- •• : oí .__: ;i - „ cj *i... lulero de uTiaoa d« la iaalsoxa tel noiibr'i d^i Con*
r te-3ertorti.oei.orj.tn o caúallei'0-^.jaodor de aouelie. serrana,t¿u« I J H9T$.t

raíc ocertfvdo estS en su tema, VIII- ;il nj.'e¿io do 15 dias de Ví.cicnes
.coa todo pagado y en el s i t i o elegido-dentro 4o CateluBa-jor la guaado-

ira 'J £. n.(jdor y su ífJüilÍL.,lo disfrutaran como radximo,cinco ^ersonsn, I^.-^HB
deoiaiones del Jurado y 1: Totaoión.serán inapelables, J inundo l^ái.Luroelona
l'¿ de xebroro de 1946. Desdi » . <ai toñas los ssBores rudioyairtes '.u« lo
dessen.pusiea solicitox en nuesti r, de mblioidad.oaspe 1£ ;j»inoi- /-'•
^¿,Binii 3i¡»i1̂wiTT 1^3 beses y ^1 Ouc , i misuo tiumpo oue efcc^u^ai su ins
arijoion en ol Concurso t.dí.el i • . ya y no deoolorá.lClJCO^.KCii-H..
'•LUt> iaVL.iUiOJOiu:£>".oOUSA.A BU lXii.o-0 JÍ , ü i J i i UJUi ¡JtCIli LO iv.S ¿•I«f¿:

ea ye./! lo c¿ue henoo áicíio y cí'recí.dOjí'tvo.aün no nomos llagado :¿ lo
más interesante;LO ^Uk DIC - "", . ilico q,ue oostorren ^iie yo no
JL* he atrevido a dcaii-:LO LJ^VLCÍ: fay mi ¡ Sismo do lo

«speoialGsfput!&* ,»pocoa son
I O Ó '•;. <-: ;ifcTiS£iri l o : U Ü Ü O c ' i c t í i i . ^ n o -

# lo iUfc se áloe oüe lo

uue sienSíua a lo que dicen:
ue flicen l o i¿ue >• • cb lo V - ; i i S r i

oo más iiitcresu£ite#lo .̂
ÍU ol CutíStlon.L.iic por el i,a.e b.«ff>.of; dt« ea-

•-frí X i .ü L0¿

p
en el.

r4 por docir,ciue no «s .iraproaclncLilílo p-Justar&e a
ÍODCUTEOJ^UOS ÜÍ U. LÜ5.WÍÍ¿6¿ los ¿1J.---I- ala hablar s
i d n As iütoroRantee puKlen h u o c r l o i i c a<iuipu*Klen huocrlo«.,.iic

t d deoiraos

d« todos
sun clorocboíí'í (Wué
del aexo débil? .

y oulas loi I í ¿ .
los sus dübarüti pusde al HÍJLIO ticiipo H
a V-.IÜO-J J. o i r i ) ai,'ío:-?iiué pionsa UOÜGA fto aiuallo

«leí aaxo débil? íj-üodo uiui LUiJor duboiíjjmtiai.1 los niauos 0LLrí;c>fc -ríe ücüfr'i;.'»-
Ila un hajibro? - ?0x4euafc««l un % inreriorlcUid de la nujer? - TCono oree usted
V-i* üetian sor loa íiombi'as.cocio aon o cono no aon? - ?X¿; ¿,Uf>ta dincuitir? -
?^ué *e lo que más 1K agruduxiu aes: **n «ata Tlda? - ?JU¿aellas cftxtas do no-
TÍO ex* l ia oiie 39 dicen uosas itm bonltíist?q,ué v^^^sa unt-sd d« »J.lee? ?3tyi
uaa ilueión-uiU! raulidad o qué? - -?^ué planea ustad del ¿joaor? - ?^ul-.r9 usted
ser aincera y decirnos ?poroué ae aireeluf*i3 pertuma y procura siempre ser
atr«yento? - "?t>e ÜII ai-revidü usted r.-l̂ uní: vez n ser t a l y como aocaaria e*»r?



\
-?Le guste trabajar fuere do su oasa,o consagrarse a las laboree del ho—

tari - ?HUé encuentra más a faltar en su vida? - ?Puode una mujer ser due-
a de sus actos como un hombre.salir sóla-fumar,discutir y hablar como ua

amigo o¿8? - Itstí satisfecha de s í misma? - ?qu4 entiende ustoí por unaff/
mujer del ala?-- ?qu4 neoesitaria pura el logro de su mayor ambición?..?.
?^ué tal? ?Be pueden deeir oosas? Claro que o amo antes he dio&o.si a uste-
des les gustara más hablar sobre otros tenes,pueden hacerlo»Uabien de lo
tuo ustedes d&seen.que nosotros con muoho gusto les escucharemos.E<ai,que-

a deseoso de ssrvlrlOE.P.-i Jel jabón que lava y no deooloral(DI¿>COj¡OCUJ!¡¡
JsM i-Ub J-JOllIJxS Di JfijüiJ.¿..r.,J¿ii."Ji¡B JSL QWWMJÍ&.1.Í.JU:Ü.A S3 TIÍÍLPO ¡üs
J»P1 üi/i AiRü DlXtlii LO ,.IU¿

-Mo oreo que sea demasiado esperar yue vumos a oir ooaas «stupendustpues
a lt\a que digan el las aaUrá que afíadir laa que digan ellos* ju*toy seguro
que mita llegaremos a poner olaro como el día, lo que hoy,aun on pleno so l ,
e l las y ellos lo ven i.an negro como s i fuere de noche.ns deoixique con nues-
tra jJialsión venimos a dar luz,lo ^ue esperamos orgullosos que sera una ale-
gría ¿jur;.. todet:.,, . , ,^legrlíi seguide df. la ctrtt,dfi la grande,do la más es-
perada: 15 diao venturosos tomando e l 8ol,m:ranao ».l cielo,b-r&í'-adoae,ponién-
dose negro.hucirndo excursiones,asistiendo a fiestas,bailftndotcamiendc cpl-
paranente,aescansando cuando de&eemos y áurdiendo sin preocupaciones pues,
¿ îK,ese jabón que lava y no deoolora,el jabón que es todo espumaren la ^u«
oono on mar de pompes brillantes y jabonosas puede usted lavar alegre y cua-
flada sus prer,d:.s mt's pi-ocisas y oueridae,lWR,r«ii1.t.o(hü dispuanto ofrecer
a ustedes 15 días de vaoion^fl oampletas oon todo'puGado:Vi«3*° e li primera
elase,hotel de primer orden,,boRos.excurciones.flestas,espectáculos,«todo*.
Jl'odo cabido para =1 ganador y su familia! Inulnoe dias en la slorlal(CItj-
CO.'SL MUKCliliitiO"ía'EiiUSWi. SV TltLK) ai. R.IJJÍ. ítúla. DÜCIü LO ^U¿ JlüUjt:

-?^uien no desea pasar 15 Alas de vacaciones completas y con todo servido
a ouarpo do rey?...I>ura lograrlo no tionon ci£s que decirnos lo Aie miles de ^
V00G8 habrán dicho en reuniones fanili&ros,durante las horas de trabajo,ea
o onvarsaoionoü roas o menod privadas y,m^chus veces en plena oalle,oi. e l trax|
v ia . . .ó igannoslo y podran g nur pura ustedes y sus familiares,15 días do
VnoaQiones l i j cuo es oomo dseir 15 alas de vp.oacioies coji5?letas.,Alosde , ,
naBana niórcolos pidan en nuestras Oficinas de ROJIO B/iHOM.Oiii Cuspo Iz,'/~1—
friimtsiiítl¡^t Bases 7 s i Cuestionario p.-ira poder tonar Darte» en nuestro Urun
Conourso IÍIOÜLO ^Vi. UICüU L..S kWJÍBiíi i 1U nVK ÜOiil!h&&M MS Ll4ojr~i3:l.na
contestación interesante,un ttuua que llame la atención puedo sor preniado
con 15 di;.s de vecaolones completas,Vaccoiones i'.Jt,con todo pagado durante
quinoe días en el s i t i o elegido por ustedes y nuda menos que a oinoo perso*
ñ a s • .^unque este Concurso:.durara hasta e l mes de ¿gosto,zio ae retrasen

l b l C t i i n t o ntes lo huganJMrtJMH ma• . • . . q u r e d g t , i ae
en pedir las bases y el Cuestionario,pues cuanto antes lo hugan*JMrtJMH
yor será lu seguridad que sus contestaciones serán radiadas..,.luego
nuchos los quo ?e quejan,pues no hamos de olvidar que sftu muchos loe que to*
racm parte...Por lo toiĵ to,]iíañana nismo piden en nuestras Ricinos Caspe 12 4~

i á l ii l C t i i d l ti C fWiLO U bXC^ L¿

ma-
son

o , i m p
á . , l i i s i iages y e l C u e s t i o n a r i o d* l tira^i Conourso f W i L ¿Uí bX^ Li

Y LO JJi. 'JUiíXüi'i'iJí LOf̂  iiUIiJhiS .l ; .¿uinoe d i a s de VaoaoioJies Coinjletas
cCfiBHUBIBI H i i U D I O O "Lf&HUti

J i . l¿u
I.Í.T y o ís lo . . .Uescooso y diversión! (1UjcCfiBHUBIBIti HiiiUDIO Oc "Lf&HUti-
¿JJJl D'W I'AUNE"«DÍBUSSY..H SU Tlilil'O JU J&1,JSÍA PARA DECIR

LO üUü. SIüUL:
Oyendo esta de l ic iosa múoica.ya me parece estar disfrutando l e í placer qu«

- disfrutaran ustedes.. .Jai esa tan agradable i lusión,quiero despediros 6a
USH]I(B:Seno»as,señoritas y sefiorio ríidioyontes:muchas gracias y buenas
noohea. (CISCO inoliltO I^iis ¿IÍ'IÍJÍA EÍÍUA BiCIti i.0 .̂üi. OI&UÍ.:

LOCLKOhlOt
Iüfrooldo~por Jabón en nolvo ÍÍBE,«1 jí-bón rué lave- y no deoolora.cl -IUO l e s
proporcionara e l plaoer y la alegrlJ de lavar bien y con s«guri<Ua,acabon
ustedes de oir la primera italsión de LO i¿U¿ DICiM L«S MUJ-aíB X LU *UJs
causi&SN LCti uoiaiats por t'ouainot.lss ^aüAtiDii i x SONJCDO.



«12» FEBRERO 1946

Guien de emisión
Ni. 218

(Entra «1 tena duración 00i46 segundos)

Emisora Radio Barcelona de la Sociedad Española de Radiodi-
fusión,les ofrece su diario programa "malea de- las Americas"
el de noy dedicado a canciones Negro Splrituals.

La interpretación a cargo de la contralto "I'arian
Anderson", en primer lugar "Rio profundo».

Seguidamente Harían Andereon,canta la oanolon
pf.B.t.Lfíi.i.tu.f,^ «nuestro pan".

Siguiendo su recital de canciones "Kegro Spirituals" la con-
tralto "Marian Anderson" en la canción "Srampin".

Este recital de Negro Spirituals ofrecido por llusica de las
Americas finaliza con "Una Bella Ciudad".

Con la canción una Bella Ciudad,finalizo el recital de canelo|
nes Negro spirituals por la contntlto ¡;arian Anderson,este
programa llego hasta Vdes por la antena de Radio Barcelona
en una emisión presentada por Música de las AneriCB82,en gra-l
baciones de alta fidelidad. Nuestro lema tfusica de todos paral
todos 7 la sintonía de Radio Barcelona.

«0=0



COCTJH S^TOT

( T)ia 18 - 2 - a l a s a>:'20 h.)

Sintonía

Locutor: Sintonizan V<is. l a emisión Cocina Selecta , gentilmente ofrecida
a nuestros radio/ente»» por U Bodega Mallorquína, res taurante
del Salón Rosa.

Locutor»; Y dedlcnda especialmente a l a s señoras y señor i tas que nos fa-
vorecen con su atención.

Locutor; La Bodega Mallorquína» res tauran te del Sal -m Rosa, l e s brinda ai
se l ec t a cocina en un atáblente exquisitamente se lec to .

Licutora: Prosiguiendo l a s e r i e de rece tas t í p i c a s regionales , escuchen
hoy l a juanera de preparar l a «Langosta a l a Catalana*

Locutor: T&I una cacerola de n le r ro se pone mitad ace i te y mitad manteca*

Locutor^; g*? echa brotante cantidad de cebolla bien f ina ( y cuando empie-
za a coger color , se cor ta l a langosta a rebanadas, con l a
cascara» y ae echas en l a cacerola, dándole vueltas junto con
l a cebol la . Hay que t^ner cuidado para que l a langosta no «e
sal tía de l a cascara.

Locutor: Se echa sal*

LocutoraíSe machacan en el mortero aUi'.ndraB tos tadas , iu';dio «sequillo,
una cuar ta de J i c i r a de vino rancio, y si 1 *i lnngoeta t iene
huevos, se machacan también.

Locutor: Ahora bien, antes de poner el vino se echa esa picada a l a cace-
ro la y tw deja hervi r a fuego lento por espacio de media hora.

Locutora: Se s i rve procurando que no quede muy c la ra l a s<ilsa#

Locutor: Recuerden siempre que el Salón Rosa na creado un -iiabie/ite
a r i s t ó c r a t a y de abolengo para una c l i e n t e l a selecta»

Locutora: Si desea celebrar dignamente una entrada en sociedad, boda,
baut izo, banquete o cualquier otro acontecimiento fmi i l ia r o
soc ia l , d i r í j anse al Salón Rosa reservando con anticipación
sus magnificas s a l i n e s .

Locutor: Y damos por concluida l a emisión Cocina Selecta de &oy, despi-
i t ñ t i h M b

Y damos por concluida l a e m s ó C a S
diéndonos has ta mañana a es ta misma hora.

a & y ,
buenas nocues

Sintoni a



L ü O U T O K A

( I n d i c a t i v o ^e I T S dos amisorae)

-i! •: ' :-n?IOS PKQFUIIDOS
O . : 'Al IHBlüATIVO
"n T'í. ¡: .r'TJHY l'OX.

L O O IJ T O R

LA IW-ÍBT1TH Cü/TüKY FOX, p r e s e n t a

VOZ íUüiiTS

.."' ' | | SAUGaMü WliOitTAL I 1

'Al OOWIÜTIK T
)A],L,J1TTAL BJJL

, .TO.

3I0US

G '¿ 11 A B D O

Lo patrulla .te BOldsdoa inglonas mandria por el sargento KISLLY,

rajos* en el Hueco arenoso ; e una hondonada del desierto afri-

cano, ba¿o al parpadeo asombrado da las es t re l las .

La n.cha, liupla da nombras, pura de OCOB, tiene eas rara so-

noridad vacía de lao ijrandes iniaenaidíideB an aliénelo.

Du rrdon loa üüríibree de K^üJuY. Uno oálo v i g i l a » í¿8 «1 cabo CO-

LBI asPliHCB. i t i r a a in v e r , pa rd ida su mirada en una l e j a n í a

de auañoB r e v i v i d o s . Y e l panaarnionto , acOQpsña a eaoa aueiloa

coiao un l a z a r i l l o da l s so lednd ans'-'K inda por lDa r e c u e r d o s .

OHOUKSTAl
IM VIOLUUS.



t
SIOUU OHQUiSTA

Y CULXli ao pregunta por qué está a l l í , pe3sdo a ttquolla t ie -

rra retaca y este'ril quo taladra sus carnes o=n el laho pega-

Joso de au pod milenaria.

4 Tsnís rsaón TOKMY BS3JSJJI0T al af-jarle su conducta?...

í l i l i II I ü I

00LI1Í, haoea raal en Irto a la guorra da almplos soldodoo,

cusndobao podido ocupar un puooto en laa misiono* «flpeolalas..

Claro qua.. . así as más cómodo, ¿Tardad?... Basta con obode-

cer, ein maB proocupacionaa...

S 3 H J l i J O

ITo¡ no t añ í a razón TOIMY B>iIHiDIOT. ¿Acaso no es tan d i f í c i l

eaber obedecer oomo sabar mandar?

Además, V,'.LiáNTINA habla comprendido au Impulso limpio de bas-

tardos egoísmo» a a l i s t n r a e l levado de un entrañable s e n t i -

miento de c o n c i e n c i a . . .

Y luego, cuando partió* 'aaclr- e l f ron te , aqusl boao da « l i a

que fu¿ unn reTalacl6n a u l c í a l n a . . . Aquel beso que aún pare-

oe Bsnt i r en I r boco reaeco como l a suave c a r i c i a frouea y de-

l i cada de un seraneo an f l o r . . .

SIGUE OF.i;UJÜSTA Y
CORTA.. .
THOMPKTA COB SORDINA

Pero a l s o Bucedo s Búa espa ldas que rompa e l encanto de BUS

pensamien tos . Bs e l o a r s ^ - * 3 KJÜY que qu ie re h a b l a r l e .

ORCl'BSTAl TaaiA J)S
VIÜLOHUSLLO Y PONDO
HASTA Pji¡í))i¡RSa

K K L L Y (ü iá lo . ;o en T02 baja)

¿Algo .raavo, COLI«

COLÍN ai'iaíuB

&AlD Nwda, tnl s a r g e n t o .



K H L L Y

3tn emtmr^o... ¿ITo t e hace r e c e l a r ea te s i l anc io? ¿'-iuiín

sabe lo que mustié o c u r r i r ? . .

(Pausa.)

COLBJ, ¿ ta aaorabrará mucho el saber qus nos hemoa perdido?

GOLIi;

¿Pe rd ido? . . .

K ü L L Y

SÍ , lío \u\ (.uerida dacir n.'.da a lae i¿aichachOB¡ pero l a d l -

t i a t boaba de la avisciáu aatrapaó l a brúju la .

La s i tuación as d i f í c i l , COLIK, Ahora habremos de or ien ta r -

nos por la satrül l i* dal i t ü r t e . . . Y :-'i ulgo me o c u r r i e a e . . . ,

td doboa encargarte de l a p a t r u l l a partí hacerla l l e g a r a l

cauiyari6n.to a toda costq .

No» engento. Yo no B¿ mandar... Yo no puedo carear sobre

mí la raaponoabilidac'. de salvar osas v idas . . . hasta el fin.

(i- li fi A ¿i D O

Y ante ul tínidAo periodista canadiense CüLIil bPülíüífi a& plan-

toa el problema deoisivo que l^ará cambiar el rumbo d© gu

vida, cuando el desierto atenace más aun s la patrulla del
M3AK::IJ¡1¡TÜ Ilíi.OUTAL*1 con los perras desnudas da su implaca-

ble voracidad aedionta.

OHQU3STAI
TH0KP3TAa
GUIDA1E5KT

LLAÍÍADA DB
Y ATACA 3 S -

U EL TíSUA
AFRICANO

Ocaio forzados de un castigo inhumano, loa sais hombros de

la patrulla perdida on loa aráñalos inhÓ3,)itoa de África,

siguen BU lanto cocinar canEino...

Sn todos olios va filtrando sota a £Ota la liiol derretida

da lo logeopersirizn, P-ro ~ aben obedejoar y hay entre ellos

quien o riba tnandar.



CnjzlK)
-*-

SIGUÍ ORlJlJiüIA

Y hay en todos también, hasta en el mf.a propicio al

desal iento, como una llama de Íntimos ferrares patrl6-

t loos que alumbra des<*e el fondo de BUS corazones e l

Incierto camino nue con heroísmo eníními y callado

van trazando con enncre onerosa por lae ardientes

arenas del d e s i e r t o . . .

SIOU1Í OR Uî TA HAtTA aX VTS

L o o u r o R

Sseuchnron ustedes» nnnblea oyentes^ e l Cuarto Pro-

«rana de ka OiiAN LiKIS HAUICFOITICA dedicada a la mag-

n í f l o a pe l í o u la "üARa<OITü IMJOKTAL", estrenada anoche

a todo honor y oon <!xlto d e f l n i t l r o , en e l e l egante

GBIK KUHSAAL» preaantada por

VOÜ

20TH Í O X

OR:,irSSTAl T3JA
TOOIiAt'ICO

SIOU¿

HÍA "TWMNTIIÍi CSHTU1K ÍOX" 1 I

L O G U 'i' C E A

"üAKaiilTTO INMORTAL", s eno l l l a leoolon de hurtana sran-

deza plasmada en e l ce lu lo ide , hoy y todos l o s d ías , en

e l OUTK KUiUiAAli de Baroelona.

L O C U T O R

Vean en a l elegante UIKií KUHÍiAAli de Barcelona a HKHRY

FU1IJA y 'iHOW,̂  k lTCiaü , en su oáa p e r i t a lnterpre-

taclóm "ÜAHÍliilirO IHllOHIAL".

ü Jii tí .-. 1'. iJ 0

Kañan», a l a s m u ) 1—«t» de la noche, esouchen us-

tedes (1 Quinto Programa de esta - « r í a , t i tu lado!

"SBD JBf ÜL UEtilliKIO".

Xste proQTKoa, ao/iorao y seSores, en UNA i'KODUCCION

CID ¿"/IRA li'wJIO, ouyoa fondón nuaicales lian sido *je-



- 0 -

outAdoa por «1 ^UUITiíTU

da r¿tnl y batería*

St aoonpafíftdo ÜM Tooaa

KASC1U CID

a o ti a



LA FABRICA - C»rnet.<at arte - 12 febrero 1946

DJ-siJ-ntiVO : gragme rito de

•• JAÍÍVÍÍT DJS IRTE " la einsKÍn que las ofrece oada día a e s t a
hora ITUEBLE3 » IA FifjRxOA ». Radas, 20. Pubelü ^eoo.

LOCUTOR: Jacobo Meyerbeer armonizaba, ya a loa cuatro años, cuantas compo-

siciones oía; a los seis años era la admiración de su3 profesores

y a los nueve se le consideraba como a uno de los mejores pianis-

tas de Berlín. Fue a los dieciocho años que hizo representar en

áíunich su primera obra y con ella sufrid el primer desengaño, por

cuanto "Jephta'a üelubde" no gustó.

LÜCUTOHA: Trasladado a Italia, donde a la sazón triunfaba Rossini, Jacobo

se adaptó a la manera italiana, siendo pronto tan popular como el

autor del "Barbero". Mas, en una ocasión en que volvió a Alemania,

su amigo <ieber, que tenía un concepto diametralmente opuesto al mo-

do de hacer de los autores italianos, le manifestó su disgusto, y

de3de entonces Meyerbeer no volvió a escribir ninguna otra obra de

corte italiano. £in París faí triunfalmente ruDricaa* ou vuelta al

teatro con "Roberto el Diablo", para alcanzar con "Los Hugonotes",

obra también estrenada en París, el paso a la posteridad.

LOCUTOR: Meyerbeer, que era alemín por la armonía, franela por el ritmo e

italiano por la melodía, no se llamaba Meyerbeer, sino Beer a se-

cas. Fuá al heredar una cuantiosa fortuna de un pariente suyo lla-

mado úeyer (qué unió su apellido al de su bienhechor, llamándose en

lo 3uce3i«o Meyerbeer,

s , Z\j, 1-ueblü
lian ¿seuoii ado •» IJA
I Ü S dA&S 'i. ü ü t a BJX
3eco.

La casa que deben
muebles .

DA s tmt j . vo • .Fra^i

4a a iiüra

7 A sj-tar

entü ie

.\HTifi »
1OJBBL

a n t e s

'• L.V3

J

i e

ei::j.s
LA i

M U

"LA

iOr. que les of

E B L E S

FABRICA"
R a d a s , ÍJ O
T«léf. 3 3 3 S S

í-v A R C F I r^ r».i A

THES KlBiiKJAS T^L i'.'CB



EL DEPCBTE EN EL MUNDO



l l /2Afc ' . " . í . íli^SCT» »T»II., HOJA :1U»"

11 «

- í l o *»1 CVM'.

por 7-^ y t>-4

' o q o f '• O ' í " - " { * i n *• '•• - • M U ' ^ •M) • • • - r "•' - ^ ° c , t o " 1 v 1 " J e

'i od« 1* noche M pni*ío»n*»c1ao ^n "• «;• ff*1p|n« d<» 1* "fl>de'r«c;lón

C1GO ;'T< C»CtÓn» M"l?7T...

objotc '" juvntnd di

^n^o Ton honCT
c1n*d. AlfTI.

cuido
1 OÍ'5T '

, aa íin

15 .— lil\MI, 1 1 . - C TVTT")
*̂« yegufl d» s«*ia ^aoe T^-UÍ^ t t.ont*d«

anímelo por dos cuerpos «1 proiulo de ü^olc
( 00OTTSH4 )

"*«i»* tíowdo con 20.000



O P - A L F I L numero 8
ML1 f i
i, > » a 11 .-

2 1 . * lÉüdí-ti, U , - Uta nuew empieza 'e lucha l lb ie aa&rioana

pp.ru con carácter ¡Jiüí¡o.=¡ts>( comenaHi'n e l prí-ximi; JUCVQE una ser ie

do n*unifn*;c t celebrar t ^ o s rU-h- • • . , , r i .

Dirige- la nueva emp-ie^n el luiliodcr

'¿2,— Buenua Ai^ea, 1 1 . - JtiTY

A.¡ sentina, su ha cía,,- : L

cU .íVi bol ^1 vuii'-A i- c- -

que se ha vi.ato t.rQíiflaAa c^n ua j.nc
f:u* oüntrí")st*S <?.uv. l-t cíjbwilíi-íf-i1 d.«.

J i r . á alomen nufre la d-M« í r

dr I ' • nun*. .i

•a^eoial da AU 1.

a del "turnee auxa»tfirl caso

ates ,1 cero en una joraada

.;- andas proporciones

n bfrbiua fugaos los an—

. • ÍÍUJ ¡. alíi -í;ii*í deb lu s e r

- hnja f-.ufri û  1-- baja de i.

i- etif- y uno horajaates

?U'Jte ohap arror., que

• -D t i te .

? 3lln:ac^on: •

irgontlna.- Tsoa», S&llcnon, 3ou-<".tc,

lrta> MenSez, PsaeiJuora, la'oruna

•^ffaalll lu la ,

Lnhí̂  Zijlnho, H . l p o o \ j a t r y

A;-b.ttrO: Vil.tit.tni

¿piaunte.

peta a loa Z9 laiautaa, un s t r l c

d« los JugadoJea\brs :AL-»íios' s i initervóni* 3all"¡ft'-n par-> oorijar

un., ¿u? -3a de JalV» este 1« ^;.*J UTSÍ ••üVrlbls &jt'id-i. Jr.lo'iioa cajo al""

uiu l«*, -uiontras Stoombel y Pec-cia corártela t.ras utr o Jusaior qu« «•

haui*. interpu ato t>.Va d-afender a Ja-tr, 3SJ\^UM txntnba de d»f&ader

nt not^r^nn ÍJR?4Z;". (3e l<*g ju!£adfireü «u1

lea • • -kíii-fta intervi-aleroo

^ pru-tí; ,:v \ ^ l eaoa y e e t o s ea

refugaron enO.03 EUbterMO9°8 que OÍ-CJUCÍI . .l^cSvitatiioiiuii» Dea-

puea loe brasilliñoa aoordaicoa mtirarfee ' 'el tor~en»vde Jtt«go y dar

por teiuiin «jo e l b<*?tJ-da. itil«atau tanto | ¿alümon habla s-du re t i ad

del campo y rapidamonte se 1* enyeso

1A dejeoha» l s cual tiene
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' « • i a ••••• t i »

qu

'-ro. \ \ÍK, once mi-I

• t i n o . nu^o ti«neciii»irt6 con buftü ¿u«? go po* nSbia pq-pt**
, "•; tisT.i»6 CCD *>T t r i u n f o a* «rgetjtinn por ti o a t i r i to a * C*(»T«O«

23 « loa

^ ** ocho i Hi"í°
«i ooho.

•* ;"- • •> , - n c i o v - • . b

24 ««-ÜTJCJÍ, 1 1 . - il«n
- : o r - • ; • f ¡o un runto ••»" i-': • .TÍ t?-:fn, í»»

p a r t i d o . '7«t^nn i«a5 on«icios

¿«I clurj,

25 . » - UMAuA, 11»- üoa la alimm «jiimnetón q<» o--o» í l ' - i , gp !*• CMT«-
orocLO la core*TI JDPGI<3« del Oonci^ao Hípico . indonitl , con mot i -
vo as I«a f ieaxna cbs Invieimo» ?pim(»T»^ra''nt« SA disputó fl1

 L-*rw»-

s l f i c sc ió t i B»:I©T«1 T*'-*C^6 ¿nid»t montado "oyoag» en

tre» 1-j J Í Tidt irii»of cp i . c sn o-scr-lo; ^i^Tlcíioao» coo«¡ioifíDt» j/io-
r«no HBri^rot Mírsa^r» cow-r.a-ini»» O ^ a w s : ObÍpp1llO| connedíint*
t M « i f t í | i * l t o r o s o , "Tf-T^iS uU«cirNao*

1 coutinuvclót:« u« di aputfi l i p--,wtw Cop" d» 'J^11» «1 0«n«T*(»l£-
almo, con fnndie«j>t en cuatro s«vl*a¿ l o s T«¿ul*.idoa fupron lo»
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1 ~6-<4-10;

2 6 » - LTCJJW, I 1 . -

i l n« , ooyOR&n do 1*

t ido c o n ' "

la n . i r - ,

l.o» «•!•

:t i tuldo r '

* su v^greao d» TofJr-a» ' >

T.uplí rícotioclfc '''* . 'yct* --tu1 ¡6 Mnkhlne in

t»a » 1 torneo ln t - - ao da Ti ^ t -

nfisf^i** de T«ndr*c , J i j o . OOD r«-- |

popoTi.z6 d»ad3 el priJWST ¿1^ tot^-a Ins nt- '̂iC* ÜITÍS. IJ^P. damas

'i (daiaoo i?3C:uci(j.O6 * pobras siVftTlfcfíS a*>. «at-- ^qu«Üo poro b r l -

c stuvo ô  ?*vf ose j til MÍ IHÍ11 r*J «i'"-' í'CüiiO1* r*tn rir1» A7F TX*



Ti'xi8"te gt^n **xp«ct;ie'l6o nrxr e#lecci<5» mi-

p4iHtti»n8 d« ir, af ición d«porT:ÍT« l laooets M eOno^at*^a de OUBTO
en i*yvot»ov tiOO ny»r n.ii*o6 cinco t^ntwi d» loa a«la que *1 ^por-

• r&cinn vuolt» o i -

oiclón
•!Ui fuá

1*939 y

í¡u» «• idju-lloó «1 triunfo
i:»al>iolÓD su

i>.>aido

Lttalmpo 'mv

o-Micior Guanaro ISoíloo». Intrc los c o - |

vuelta

"clonas en
uoooCí i5»y»o

11»,
aálgloa y

íí^raele y u*illaus, yeacedo» «ate último Je !'• vueltR •
d« I?

,;ui«a y '̂ô t i irte* reanude por "<»

d« tilaíioa y aio _íao laui"i»>:x»
d» «ala c.O"*edow>a. l o s »fju.l»oo «api¿olas s r
o tva

viusiti S<»T<5II do»

no y
aa.r

ar. <"w>rt» conjdsto»





HAD IB-DEPORTES

BEL FÚTBOL DE SEGOHDO

No es muy segura, ciertamente, la marcha de los equipos cata-
lanes en la fase intermedia de tercera división de Liga. Los adversarios
hallados en este torneO| han distv.do muchísimo de ser lo fáciles que en
un principio habíase supuesto en virtud del desarrollo de las escaramu-
z.s primeras* El Logrones, muy particularmente, se ha significado ya,

(pese a que del torneo s6lo t res jornadas van transcurridas^ como uno
de los conjuntos más potentes| calificación a la que tiene pleno dere-
cho después de haber cumplido I a magnífica gesta de triunfar en el cam-
po del Badalona, el pasado domingo, por 4 a ? . í&rs.los costeños, ni
que decirse t iene, t a l derrota significó un tropiezo grave, del que acaso
no llegue ya a resarcirse» El torneo es en extremo corto, y brinia esca-
símo margen para ****»wr recuperar los puntos positivos perdidos.•• El
Maestranza, también de Logroño, ocupa idéntica posición que su rival de
localidad. Y a renglón, seguido, hallanse Júpiter y Heus, emp.. t; dos a con
tres puntos. Concurren, todavíaT en f =-vor 8ÍeÍÉ£fil £giÍeS8SÍbfíf5ades
c i e r t a s . Pero para que l a s mismas l leguen a c r i s t a l i z a r , importa, por
encima de todo , que haya en dichos equipos una mayor r egu la r idad . XXE
vxqpcansxiiJxtsai un punto de e q u i l i b r i o de l que has ta ahora han carec ido.
En e s t e defecto ha de h a l l a r s e e l origen de esos a3±ifex$BX bruscos a l t i -
bajos que pueden a d v e r t i r s e en e l gráf ico de l a s t r e s jornadas d e s a r r o l l a -
das h ^sta e l momento*

En e l Torneo de Clas i f i cac ión a Primera Regional, a s i s t imos ,
ahora , a una fase que pudiéramos l lamar de t a n t e o . í"ase inexpres iva , en
l a que tTT*¥iTl'ftt'Hn'e"*nF los equipos forman, en l a t a b l a c l a s i f i c a d o r a ,
un compawto pe lo tón , en e l que no es pos ib le e s t ab lece r pos ic iones . Van
a l a c.xbeza, es c i e r t o , t r e s equipos que no han conocido l a de r ro ta en
l a s dos jornadas t r a n s c u r r i d a s . Son esos equipos, San Andrés, Europa y
España I n d u s t r i a l . Sunventaja, empero, es t a n d é b i l , y e l curso de l a
competición, t an d i l a t a d o , que no creemos que l a leve super ior id-d a c -
t a l de los c i tados equipos s igni f ique gran c o s a . . . Bueno e s , s i n embargo,
que l a s dos jornadas hayan logrado r e s o l v e r l a s v ic tor iosamente . E l l o , en
c i e r t o modo, puede ser un i nd i c io de que los hoy l í d e r e s pisan un t e -
r reno firme y sguDCpusAx

Otra nuefca competición en marcha: l a Copa Federación Española,
en cuyos grupos sexto y séptiíao in te rv ienen equipos ca ta l anes , junto con
un represen tan te aragonés - e l Huesca- y o t ro mallorquín - e l Manacor. De



la primera jornada -disputada anteayer- merece ser citada como nota s

te de la misma el triunfo del Igualada en el campo del Manacor» Fue, ésta,

la única victoria obtenid.. en campo ajeno, Y aunque no fuese más que por

esa razón, ha de ser subrayada como el hecho más notable de esta primera

¿ornada, cuyos partidos vinieron a ser -por el indudable equilibrio que

los presidio- una firme promesa de que la lucha adquiriré en este sector

inusitado relieve»




